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1. INTRODUÇÃO 

O monitoramento quantitativo pode ser compreendido como a observação do aquífero 

através de medição sistemática de variáveis estabelecidas com objetivo de definir variações 

sazonais e auxiliar nas atividades operacionais (BARTRAM e JAMIE, 1996). Não obstante, a 

execução de monitoramento integrada à análise da precipitação permite estipular a recarga 

renovável do aquífero, tornando-se essencial para a gestão dos recursos hídricos. 

A análise dos dados de monitoramento é feita em correlação com a precipitação local 

para mensurar a recarga renovável/recuperação do aquífero. Contudo, a percepção de variação 

sazonal se torna possível a partir da análise de um ano hidrológico. Deste modo, são levantadas 

as séries históricas de precipitação e, posteriormente, são associadas ao período monitorado. 

2. LOCALIZAÇÃO DOS POÇOS  

Os poços monitorados estão localizados no município de Itaiçaba, em depósitos de 

sedimentos clásticos aluvionares, sotopostos por rochas sedimentares dos Grupos Apodi e 

Barreiras (PINÉO el al., 2020). A Tabela 1 contém as coordenadas em UTMs (localização) e a 

Figura 1 apresenta a distribuição espacial dos poços monitorados.  

Tabela 1 – Coordenadas em UTM dos poços monitorados  

ID UTM N UTM E ID UTM N UTM E 

PT-01 9483434 630447 PT-15 9481966 630736 

PT-02 9483377 630342 PT-16 9481939 630736 

PT-03 9483227 630138 PT-17 9481957 630778 

PT-04 9483214 630785 PT-18 9481957 630782 

PT-05 9483222 630923 PT-19 9482007 630689 

PT-06 9483435 630447 PT-20 9483534 630463 

PT-07 9483064 630291 PT-21 9483041 629848 

PT-08 9483213 629927 PT-22 9483211 629730 

PT-09 9481949 630841 PT-24 9482988 630332 

PT-10 9481987 630804 PT-25 9483017 630306 

PT-11 9481965 630702 PT-26 9482371 630163 

PT-12 9481953 630701 PT-27 9482169 630773 

PT-13 9481968 630661 PT-28 9481511 630287 

PT-14 9481956 630659 PT-29 9482049 630525 

                      Fonte: Cogerh, 2023.
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Figura 1 - Distribuição espacial dos poços monitorados no aluvião do Rio Jaguaribe em Itaiçaba 

 
             Fonte: Cogerh, 2022.           
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3. MONITORAMENTO DOS POÇOS 

3.1 Obtenção dos dados de nível 

A coleta de dados foi realizada por técnicos da Gerência Regional da Cogerh de 

Limoeiro do Norte. Teve início em dezembro do ano de 2017, desde então, mensalmente, são 

realizadas as medições do nível da água em poços previamente selecionados. 

A rede de monitoramento do aquífero aluvionar do Rio Jaguaribe no trecho localizado 

no município de Itaiçaba é composta por 28 poços, no entanto, apenas 19 foram medidos e 

analisados no ano de 2023, nove poços não puderam ser medidos ou apresentaram dados 

inconsistentes, são eles: PT01, PT03, PT04, PT07, PT09, PT10, PT18, PT19 e PT22. 

3.2 Pluviometria 

Os valores mensais de precipitação (Figura 2) foram adquiridos a partir do posto 

pluviométrico 66 da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (Funceme). Em 

2023 a precipitação total foi de 849,90mm. 

Figura 2 – Posto pluviométrico 66 com as precipitações totais mensais 

 
      Fonte: Adaptado da Funceme, 2024 

 

3.3 Qualidade 

 

 A qualidade das águas dos poços é medida in situ com sonda portátil multiparâmetros 

da marca Hach, onde uma amostra de água é coletada para medição das variáveis pH, 

Condutividade Elétrica (CE), Sólidos Totais Dissolvidos (STD) e Temperatura (°C). Serão 

apresentados os gráficos de STD, pH e temperatura dos 19 poços medidos. 

 

 

4. TRATAMENTO DOS DADOS 
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realizada, esteja com rebaixamento devido ao bombeamento (nível dinâmico), realiza-se o 

cálculo da média móvel e/ou ponderada dos meses adjacentes, junto à média de recarga de 

poços do entorno, com a finalidade de evitar falsas anomalias.  

 

5. RESULTADOS 

Entre os 28 poços monitorados apenas 19 deles puderam ser medidos, devido às 

dificuldades apresentadas em campo, considerando que muitos poços estão em propriedades 

particulares (tabela 2). Os gráficos de monitoramento (Figuras 3 a 6) mostram a flutuação dos 

níveis na forma de linhas e o somatório da precipitação mensal (PPT) na forma de barras. As 

figuras 7 a 15 apresentam os gráficos com os resultados de STD, pH e temperatura.



                                  

Tabela 2 – Medidas dos níveis de água em poços do aluvião de Itaiçaba (2023) 

      

 ID 

NÍVEIS DE ÁGUA (m) 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

PT-02         4,71 4,83   5,11 5,09 5,35 5,44   

PT-05   2,91 2,57 2,34 2,30 2,53 2,71 2,91 3,00 3,02 3,19 3,24 

PT-06 4,66 4,64 4,48 4,21 3,91 3,98 4,05 4,15 4,24 4,42 4,59 4,73 

PT-08   3,49   3,15   3,04   3,17 3,27 3,37   3,69 

PT-11 5,16 5,04 4,50   3,29 4,66 3,92 4,24 4,46 7,80 7,41 7,45 

PT-12   6,57 6,55 3,37 3,74 5,03 4,38 4,74 5,60 5,12 5,36 5,59 

PT-13 4,54 4,44 4,10 2,48 2,76 4,01 3,36 3,65 3,86 4,07 4,33 4,48 

PT-14 5,24 5,16 4,86 3,24 3,48 3,79 4,09 4,40 4,58 4,31 5,06 5,21 

PT-15 5,08 5,01 4,61 2,89   3,68 3,96 4,20 4,45     5,09 

PT-16 7,42 5,89 5,43 4,97       7,59 7,75 7,90 7,75 8,30 

PT-17 7,05 6,82 6,45 4,08               5,65 

PT-20   5,29 5,15 4,76 5,00   5,11 5,16 5,28 5,36 5,46 5,53 

PT-21   2,55 2,51   1,90 2,00 2,02 2,11 2,26 2,48 2,65 2,77 

PT-24 4,66 4,64 4,51 4,15 3,88 3,98 4,09 4,23 4,28 4,51 4,67 4,76 

PT-25 4,94 4,93 4,60 4,44 4,20 4,30 4,40 4,53 4,57 4,81 4,91 5,10 

PT-26   7,09 6,93   6,15   6,33 6,46 6,62 6,78 6,98 7,17 

PT-27   5,14 4,81 4,48 4,64 4,96 5,21 5,45 5,66 5,86 6,08 6,24 

PT-28 6,79 4,64       5,71 5,91 6,17 6,26 6,54 6,74 6,97 

PT-29 4,88 4,82 4,39 3,46 3,39 3,62 3,83 4,18 4,29 4,50 4,73 4,85 

PPT 66 84,20 128,70 282,60 226,00 68,70 5,80 37,20 1,00 0,00 0,00 0,00 15,70 

                  Fonte: Cogerh, 2024.            
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Figura 3 - Monitoramento dos níveis d´água em poços do município de Itaiçaba (2023)  

 
Fonte: Cogerh, 2024.          

 

 

Figura 4 - Monitoramento dos níveis d´água em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.          
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Figura 5 - Monitoramento dos níveis d´água em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.          

 

 

Figura 6 - Monitoramento dos níveis d´água em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.   
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Figura 7 - Monitoramento dos Sólidos Totais Dissolvidos em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

Fonte: Cogerh, 2024.          

 

Figura 8 - Monitoramento dos Sólidos Totais Dissolvidos em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

Fonte: Cogerh, 2024.      
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Figura 9 - Monitoramento dos Sólidos Totais Dissolvidos em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.      

 

 

Figura 10 - Monitoramento do pH em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.      
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Figura 11 - Monitoramento do pH em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

Fonte: Cogerh, 2024.      

 

Figura 12 - Monitoramento do pH em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

            Fonte: Cogerh, 2024. 
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Figura 13 - Monitoramento da Temperatura °C em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

Fonte: Cogerh, 2024. 

 

Figura 14 - Monitoramento da Temperatura °C em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 

Fonte: Cogerh, 2024. 
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Figura 15 - Monitoramento da Temperatura °C em poços do município de Itaiçaba (2023) 

 
Fonte: Cogerh, 2024.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O aquífero tem comportamento bem definido relacionado à precipitação e ao regime 

de bombeamento dos poços, que são de produção. A recarga ocorre no período da quadra 

chuvosa e é diretamente proporcional ao volume precipitado. Adicionalmente, a recarga que 

ocorre fora do período de chuva é condicionada à perenização do rio e/ou recarga artificial 

proveniente do excedente da irrigação.  

Com relação ao STD, os resultados apresentam uma variação muito grande em alguns 

poços, provavelmente decorrentes das atividades de carcinicultura, considerando que não houve 

equivalência com a variação sazonal no decorrer do ano. Alguns poços tiveram valores muito 

altos, de forma que não são mais utilizados pelos usuários. Somente dois poços tiveram valores 

dentro dos limites de potabilidade, mas apenas em alguns meses do ano. O pH das águas dos 

poços apresentaram valores dentro dos padrões de potabilidade, variando entre 6 e 8. 
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